
















S
r. Presidente da República Portuguesa, Dr. Jorge
Sampaio, Sr. Grão Rabino Shlomo Moshe Amar Sr.
Presidente da Assembleia da República, Dr. Mota

Amaral, Sr. Presidente da Câmara Eng. Carmona Rodrigues,
Sr. Embaixador de Israel Samuel Tevet, Senhores
Deputados, Exmos, Representantes das diversas Confissões
Religiosas, Srs, Embaixadores, ilustres convidados, caros
correligionários; A vossa presença é uma honra para a
Comunidade Israelita de Lisboa. Somos uma pequena
Comunidade de judeus portugueses mas também, não
somos muitos no Mundo, cerca de 13 milhões espalha-
dos por todos os continentes, com comunidades em
todos os Estados da Europa. Hoje comemoramos os cem
anos de existência da nossa Sinagoga. 

É o momento de fazermos uma perspectiva histórica
do local onde nos encontramos. Em 23 de Agosto de
1901 foi assinada a escritura da compra de um terreno
no prolongamento da Rua Alexandre Herculano. O
arquitecto escolhido foi o prestigiado Ventura Terra que
obteve, em outros edifícios, o Prémio Valmor. Teve de
ser construído dentro de um quintal, pouco visível da
rua, dado que nessa época, não era permitida a cons-
trução, com fachada para a via pública, de um templo
que não fosse da religião oficial do Estado. 

Pelas 14h30 do dia 25 de Maio de 1902, reuniu a
Comunidade Israelita de Lisboa para a Cerimónia da
colocação da pedra fundamental da Sinagoga Shaaré
Tikvá. Abraham E. Levy, pai de Isaac A. Levy, primeiro
Presidente da Comunidade Israelita de Lisboa, foi encar-
regado da colocação da 1ª pedra. A secção da direcção
da comunidade encarregue da edificação da Sinagoga
era presidida por Leão Amzalak, e composta pelos Srs.
Abraão Anahory, Mark Seruya, Jacob Levy Azancot, Saul
Cagi e Jaime Pinto. Com Leão Amzalak trabalhou inten-
samente, como seu conselheiro técnico, o Dr. Joaquim
Bensaúde, cuja a obra científica sobre as grandes des-
cobertas portuguesas o haviam de consagrar como um
dos mais eminentes historiadores da sua época. 

Em 1810 já existiam em Lisboa três pequenas sinago-
gas, a funcionar em casas particulares, e uma pública,
esta por iniciativa do rabino Abraham Dabella. Com o
falecimento deste, os frequentadores formaram entre si
uma congregação, que seria o embrião da actual
Comunidade Israelita.Também existia uma instituição
de caridade, a Somej-Nophlim, criada em 1865 que é
hoje presidida pela Dra. Gaby Goldschmidt e a
Associação “Guemilut Hassadim”, também conhecida
como Hevrá Kadishá, fundada em 1892, para dar assis-
tência aos moribundos e providenciar  pelos enterra-

mentos e de que é responsável  David Israel; é constitu-
ída por muitos  homens e mulheres responsáveis por
esta função sagrada . André Levy que dela faz parte é o
responsável pelo cemitério. Existe ainda o ‘Maccabi
Country Club’, criado recentemente para garantir o
futuro das próximas gerações de jovens, presidido por
Arnaldo Grossman, a Associação Portuguesa dos Estudos
Judaicos presidida por Roberto Bachman, a Liga de
Amizade Portugal-Israel fundada por Sam Levy e presi-
dida pela Arq. Gabriela Pinto Correia e a  Associação de
Cultura Portugal-Israel presidida por Patrícia Bensaúde. 
Só a partir da implantação da República, os portugueses
adquiriram oficialmente inteira liberdade de culto. 

Na tarde de 18 de Maio de 1904, a Comunidade reu-
niu-se na velha Sinagoga do Beco dos Apóstolos. Foram
retirados os Sefarim (rolos da Torá, em pergaminho).
(Esta Sinagoga tem actualmente 22 Sefarim ‘Rolos sagra-
dos da Lei' ). Cada pessoa levou um Sefer em carruagem
para a nova Sinagoga. Ao chegar à nova Sinagoga
Shaaré Tikvá, fez-se um cortejo, que deu uma volta ao
interior da Sinagoga, vindo os Sefarim juntar-se na
Tébá, onde se proferiu a bênção de respeito a El-Rei D.
Carlos e a toda a Família Real. Durante os últimos cem
anos, os israelitas de Lisboa realizaram todas as princi-
pais cerimónias do seu culto nesta Sinagoga Shaaré
Tikvá. 

Aqui se realizou a cerimónia de acção de Graças pela
vitória dos Aliados em 1918 e a cerimónia em memória
das vítimas das perseguições nazis. Aqui se realizou
uma cerimónia especial pela Fundação do Estado de
Israel em 1948, e no fim de cada uma das consecutivas
guerras no Médio-Oriente, sempre na esperança de uma
paz duradoura para o povo judeu e para todo o mundo,
a cerimónia comemorativa em 1996 dos 500 anos do
decreto de expulsão, a cerimónia de homenagem a
Aristides de Souza Mendes. Aqui tivemos a honra de
receber os Chefes de Estado de Portugal, Dr. Mário
Soares e  Dr. Jorge Sampaio. 

Aqui tivemos a honra da visita do malogrado Primeiro
Ministro de Israel, Itzhak Rabin. Praticamos nesta
Sinagoga o rito sefardita-marroquino. O rito sefardita
pratica-se nas comunidades de origem ibérica. Fora des-
tas, e das comunidades ditas orientais, pratica-se o rito
Ashkenazita. Em hebraico ‘Sefarad’ significa Espanha. Era
o rito praticado pelos nossos antepassados em Espanha
e Portugal que depois da expulsão em 1492, seguida da
implantação da Inquisição em 1536, os levaram  para
Bordéus, Amesterdão, Londres, Praga, Ferrara,
Istambul, Salónica e muitos outros locais. 
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centenário Sinagoga Shaaré Tikvá

Também importa referir, para Marrocos e Gibraltar. O
rito sefardi é também o rito dos judeus que sempre
viveram na Palestina e, agora Israel. No Estado de Israel
foi adoptada oficialmente a pronúncia de hebraico dos
sefarditas. 
Foram os judeus de Marrocos e de Gibraltar (os primei-
ros retornados portugueses) que o trouxeram para
Portugal no princípio  do século dezanove.

Hoje, na sequência do acolhimento que Portugal fez
aos refugiados do regime Nazi desde 1933, embora já
houvesse judeus de origem Ashkenazita desde a década
de 20, a nossa Comunidade é composta de cerca de
metade de origem Sefardita e metade de origem ashke-
nazita todos perfeitamente integrados na sociedade
portuguesa, muitos com posições de relevo. Embora
tenhamos adoptado alguns aspectos de ritual ashkenazita
fazemos  o possível por preservar o antigo ritual sefardi que
consideramos fazer parte das nossas origens, e por conse-
quência, também do Património da Cultura Nacional.
Quero aproveitar esta ocasião para homenagear publi-

camente todos os Rabinos e Hazanim (oficiantes) que,
servindo esta Sinagoga, foram uma referência para esta
Comunidade: Rabino Isaac Wolfinson; Levy Bensim-

hon; Abraham Castel; Jacob Rudolfo Levy; Samuel

Mucznik; Rabino Menahem Mendel Diesendruck ;

Salomão Cohen; Rabino  Abraão Assor . Que a memó-
ria deles seja abençoada.

E mais recentemente: Dov Cohen; Tov Lev; Salomão

Vaknin e Isaac Assor que sempre oficiou os serviços reli-
giosos da Comunidade quando não tínhamos Rabino. O
nosso actual Rabino é o Rav Boaz Pash. (de Israel)

Na direcção da Comunidade Israelita de Lisboa estive-
ram: Isaac A. Levy (a partir de 1912) : Prof. Dr. Moisés

Bensabat Amzalak, (1927-1978) 51 anos. Que a memó-
ria deles seja abençoada.

E mais recentemente: Dr. Joshua Ruah (1978-1992)) ;

Dr. Max Korn (1992-1995 Z´L) ; Dr. Joshua Ruah (1995-

2000) Dr. Samuel Levy  ( 2000-2002)

Foram Presidentes Honorários: Abrahão Bensaúde ;

Adolfo Benarus; Joaquim Bensaúde; Jacob Israel ;

Haim Levy; Narciso Arié ; Sam Levy; Rudolfo Arié´. Que
a memória deles seja abençoada.

Em 1935 começou a verificar-se a necessidade de um
primeiro restauro desta Sinagoga. Os planos foram estu-
dados pelo conhecido Arq. Carlos Ramos que fundou a
Escola de Arquitectura do Porto. Entretanto surgiu a 2ª
Guerra Mundial e com ela a chegada de milhares de
refugiados de toda a Europa, traumatizados, feridos,
humilhados pelo holocausto (o maior crime colectivo
na história da humanidade) que procuraram na
Sinagoga Shaaré Tikva, o seu único apoio espiritual e de
integração social. O projecto de restauro concretizou-se
a 16 de Maio de 1949 e constou no acréscimo da segun-

da galeria para as senhoras o que tornou a nossa
Sinagoga uma das únicas no mundo com essa caracte-
rística, assim como toda a ala nascente. No acto da rea-
bertura esteve presente o Grão Rabino de Paris , o Dr.
Jacob Kaplan,  que, no seu discurso disse, e vou citar ,
‘Nous n’oublions pas la généreuse hospitalité accordée

par le Portugal à nos frères et nos sœurs fuyant les persé-

cutions nazies et nous lui disons ici publiquement notre

vive reconnaissance.’ Gostaria, em nome do Presidente
da Assembleia Geral, Dr. Moisés Ayash, e da direcção da
CIL, nomeadamente, Esther Mucznik, vice-presidente,
(que idealizou este projecto e com muita dedicação
acompanhou-o diáriamente em todas as suas vertentes
desde o início até hoje ) Roni Brodheim, vice-presiden-
te, Charles Arié, José Ruah, Salomão Kolinski, Arnaldo
Grossman, Clara Baruel Kopejka Cassuto, Sonia Bernfeld,
Eva Ettner, Vera Goldschmidt, e eu próprio (sempre
apoiados por Marcos Prist), agradecer  a todos que   con-
tribuíram para este importante projecto.

Os nossos agradecimentos muito especiais para a Câmara
Municipal de Lisboa na pessoa do então Presidente Dr. Pedro
Santana Lopes, actual Primeiro-Ministro, que apoiou genero-
samente este projecto.

À Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, cuja
Direcção regional subsidiou e acompanhou esta obra desde o
seu início e ao Arq. Ricardo Gordon o resposável técnico deste
projecto.

Agradecer igualmente ao World Monument Fund, que tam-
bém nos deu o seu apoio, e sobretudo, aos numerosos e gene-
rosos membros da Comunidade e amigos no estrangeiro.

Sr. Presidente da República, Sr. Grão Rabino,  Sr. Presidente
da Assembleia da República, Sr. Presidente da Câmara
Municipal de Lisboa, Sr. Embaixador de Israel, Senhores
Deputados, Senhores representantes das diversas confissões
religiosas, Srs, Embaixadores , Ilustres convidados, caros corre-
ligionários;

Que esta obra de restauro da Sinagoga Shaaré Tikvá, ‘Portas
da Esperança’, a primeira Sinagoga construída de ‘raíz’ no
Continente desde a ‘Inquisição’ e conversões forçadas que deu
origem às ‘Sinagogas Portuguesas´ espalhadas pelo Mundo,
nomeadamente as de Amesterdão, de Londres, de Nova
Iorque, e outras, seja a garantia da continuação das nossas
tradições e o prelúdio de uma era de paz em todas as comu-
nidades, sem anti-semitismo ou qualquer espécie de racismo,
sem terrorismo, e que traga o que o seu nome significa,
‘Esperança’. 

Muito obrigado pela vossa presença e um grande Shalom a
todos.




